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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 40 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

�"iiWi'**Ml''*'Wé L!i: Mi ·.M· CiNti".W

A CIDADE DO DESTERRO Farão presas e postas em liberdade por
ordem do Sr. subdelegado de policia a para­
guaya Rosa Izabel e a correntina Dolores.

Supprimir o subsidio ...
-Ficamos sem par la.uanto,

Continua intransitavel a rua de S. Marti­
nho q UG. segue pal'a o Sacco dos Limões; as

cêrcas de espinhos que al li se cortarão farão
ar roj adas ao meio dessa rua impossibili tando
o trausi te p\1 blico.
Neste sentido pede-se providencias a quem

competir afim de fazer desapparecer taas dif­
fículdades.

Um dia, o tio Lourenço,

Depois ele lêr a Ga.zeta,
Limpar 0:3 oculos ao lenço
E preparar II boceta,
Diz ao sobrinho:-O' Emygdio,
Si o governo no orçamento

As 3 X horas da madrugada de 11 do cor­
rente, o commanrlants do destacamento do
Jardim Botanico, na côrte. acompanhado de
duas praças, acudiu aos gribs de soccorro que
partião de junto do hotel existente em frente
la dito jardim.
Alli chegando, encontrou uma mulher que

lhe declarou que f:\l',� ceia r no dito hotel em
companhia de um individuo, o qual a deixá­
r a à mesa e reti ràra-se, e que em �,eguhh
douo do hotel, aggredinrlo- a e tapando-lhe ,i

bocc i, arrancara-lhe do p=-coçn uma cor-ren­

te de ouro e brilhantes e um relogio de ouro,

O commanclante mandou vigiar o hotel e

communicou o occ.rr-id» á autoridade looil.
S�parad<l do cmtinente pelo estreito, cu­

ja sn trudi é defendida pelos .lous for-tes de
Sxn t' Anna e S. João, acha-se col l vcada na

lattiturle de 27856'36" S. e log·. 5°23'35"0
Ri» de Janeiro, tomadas do adro da Matriz.

Cont» a cidade do Dssterr o 8 praç.s, 47

ruas, 4 travessas e 8 beccos, sendo dividida
em dous districtos: a. Ít'eguizia de Nossa Se-
nhora do Desterr-o e a de S. Sebastião da
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mo recenseamento e (e, 'la itan es .

Tem 8 igrejas, 13 pr .pr ios gentes, 5 pr' .viu- Um telegramma recebido antehonteui ás

ciaes e 2 mun icipaes, I h .spital do Menino 5 horas dei tarde diz que João Ségl'ewl deu
Dcos, 1 ceru i te r io 8\'angelico, 1,750 prp.ciio� 4 facadas em sua e3pos,L e 5 nu ainaute desta,
urbauos, dos quacs 126 ele sobrado o 1,62.5 ua «ccasiào em que ambos durmiao . Us feri­

te r reos. iuentos selo gr...l. ves, e 03 meuicos receião não

Possue 2 bons ancoradouros: a bah ia elo poder salvai-os. U aggrev::lUr foi J!r'eso na

Sul e a elo Norte, diante ela Praia de Fó ra, occasião ,em qLle suhia da casa coui u punhal
qU;l os' navios pro cu rão quando reina o ven- ensaugueutado .

to sul. Existe este Câ.SU excapcional: Uma crian-
ça de 9 aUHOS ajudou o 'pdi cl cumprir SUe,

vingança. t�Uctllllo O amante gr.tuu, pUlS foi
a primeira victima, a mulher atirou-se Ud

cama, e a criança nessa occasião ua.. a dei­
xou ir-",e, sujeitando-a, a te y. üe seu 'pai des­
caro regou os golpes.
A sociedade e,ità ali impressiouada com

tão terr ivei drama.

Consta LIue estiO nomeados os seguintes
pre-i.lente- de provincia:

Do Parà o dr. Manuel Pinto de Souza Dan-
tas Filho.

.
.

De Pernambuco o senador Florencio de
Abreu.
Da B�lhia o con,selheiro Paranaguà.
Do RlO de Janeiro o deputado sr , Mar-tinho

Campos.
Do Rio Grando do Sul o sr. Soares Bran­

dão, deputado por Pernambuco.
De S. Pal-io o senador Leão Venoso.

,

DE

soleira da porta, que me foi tão não ha de partir. E' seu nobre I mou machinalmente d papel que
hospit.aleira, depois de ter dito um pa:, � a �enhora ma�queza que Magdalena lhe offerecia, e depois
longo, um trrstissimo adeus á ea- Ih o suppl icarn pela minha bocca, de o ter desdobrado, começou a

sa aonde acabei ele crescer, áquel- é tambem minha santa mãe, que percorrsl-o com olhos de indiffe­
les lagares que nunca mais tor- antes de expirar rne confiou ao fi- rença.
na.rei a vêr, parti, vim, meu prí- lho de sua irmã. Recorde-se da Como algutm póde pensar, e co­

mo, e aqui estou. Nãu fiz bem, carta que ella me deixou como mo talvez e Ile próprio psnsasse,
Mauricio? Devia proceder d'outro unica herança, quando morreu. Mauricio não era um coração in­
modo?

I
Se já a esqueceu, aqui a tem, teiramente endurecido. Debaixo

Maur-icio não respondeu. Sen- Mauricio, leia-a. do granito da superficie, tinha
tado em face de Magdalena, oxa- E a verdade é que Mauricio ainda a lgurnas fibras q ue não fo­
minava-a cvm modn::; de quem não nunca lêf'ã aquella carta! ram affectadas de completa para­
sabe se está sonhando, se esta oc- COI11') fosse a unica coisa que lysia e que ainda podiam vibrar
cordado. Não erél necessario gran- lhe restava de sua mãe, no dia ao sopro cl'nma emoçtio poderosa.
de perspicacia para se lhe lêr' na imwediato ao da chegada ao cas- Mauricio tinha sobretudo, con­
fronte quanto lhe ia na alma. tello, Magdalena pediu-a ao se- servado, verdade Q que não em to-

M::tgclalena naela comprehenuia nhor de Valtravers, que se apres- da a frescul'a, ("m toda a inteoTi­
cl'aquella intima luda, e ajuntou sou em restituir-lh'a, cedendo a dade, a mais preciosa e a �ais
st)l'rÍndo: tão pietloso desejo. funesta elas faculdades que o ho-
-Oh! nMS não receie que eu Não é para admirar que Mau- mem recebeu da CI)lel"l e d' ._

b
,.. . .

1
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possa ser l�m em araço Se1'1O a nclO.,. no melO «1:> preoccupaçoes, ','. ..,..

sua existenCla. Em nada preten- que Ja o agitavam, se não désse ao
serlcoldlcl divllu, aquella que

do mndar os seUil habitos e a sua trabalho de verificar a identidade primGil'o accorc!a Hm nós e quo so
liberdade. Tenho gostos s�mples e de Magdalena nem .de conhe�er o morre depois de todas as outras;
honestos e não ha de a minha po- modo como sua tIa eSCr'eVla ()

11 'lt
.
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.
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't 1 aque a que e a ernrltunente e-
breza ser pf.lsada a SUri: ortuua. rancez. sso .OI mUl o natura-

Só lhe peço que renuncie, aI) me- mente o menor dos ,;eus cuidados. nefica e maldita; que e veneno e

nos por algum tempo, á longa Seu p,le disse·lhe:-Aqui tens tua
viao-em que projecta. Não me prima. Mâ.uricio abraçou-a sem

b .

d
'

cleixe "ó, S81lJ protecção, n'esta ln 19ar mms.

grande eic1ade, quando é o pr'imei- iLsim, mais por ernbi1r::l.ço que
1'0 a chamar-lhe infame. Ficarú. por curiosidade, o nosso heroe to-

raz�io, suppl icio infernal, encont o
celes te, força �obrehul1lana, aj u n­
tada á� n()ssaS alegl'ias e dores-a
ima ginação, -8111 fim !

FOLfIETIM 22
------------_._----

JULIO SANDEAU

VERSAO

VII

POr'que me não disse, então,
que puderia um dia achal'-se ::;ern

meios? Chegou esse dia:-que vae

fazer agora?
-Oh! não me censure, Mau­

ricio! Bem vê que não duvidei
cio seu coraçào, porque é a elIe

que me dirijo agora. Disse l:omi­

go:-Meu primo é o unico apoio
que me ti permitttdo illlplorar no

mundo.Sabe que amei ternamen­
te. seu velho pae, e que fui SQm­

pre uma como boa filha, digna do
interesse d'elle. Sei que é genero­
so, irei collocar-me ao abrigo da
sua protecção, Estou certa que
-,ne não ha de repellir.-E n'esta

esperança arranjei a minha mall1:l
como outr'ora, quando deixeiMu­

nich, e depois ele ter ajoelhado na
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.Jornal.do (:Olumercio.

o senador Dias de Cacva lho recusou a pre­
sidencia de Minas-Garaes.

Occorreu na pruviucia de Buanos-Ayres,
diz um diario, um caso extraordinario ele que
ha poncos exemplos.
'I'res filhus das Provincias Vascongadas visi­

tavão a urna compatriota, d isputaudo cada

qual a sua mão. Parece que a tal joven se di­
vertia com os tr es, e entretinha-os. COlll pl'O­
messas,o tempo corria.e os pretendentes não se

pron uncia vão decididamente pelo casamento.

A pretendida por fim desçraçou-se, com o

objecto dê assegurar a um dos pretendentes.
Assim continuarão a" cousas, sem que os

amantes se 'resolvessern a-cumprir sua pala­
vra , Finalmente appareceu a joven em esta­

do in teressante. Os tr-es noi vos brigarão, re­
tír.iudo-se para sal v a r a responsabilidade; do
facto.
A isto seguirãu-se granüe,; altercações,

a tê chegarem à vias de facto, decidindo-se

por fim os tres a reconhecerem o [ructo co­

mo obra del les, comprometteudo-se um a, ser

, padrinho, outro a ser ... pai, e o ultimo a
-,

concorrer com tortas as despezas de ali­

mentação e as do baptismo.
Pel'�ta.l'i:m10S agora. nos, .accrescenta o

mesmo diár-io: De quem e o filho?
Doutores te111 a Santa Madre 19rtoja para

respondeI'.

O bergantill1 ital iano Frascenclii nau­

fragou nas costas de Suances, Os porrneno­
ras deste triste caso são verdadeir-amente
commovedot'es.
Havia quatro dias que o berga n tirn, com

ti e mas i a d a c a r g a de carvão, fazia

agua; e�ta chegava já á oito pnllegadas por
baixo ela coberta, e a prô , desapparecia den­
tI'O elo m.ir . Durante os quatro dias, meta­

de dos ma r i nheiros, q uasi que sem comer

nem dourni r. deitava carvão á agua, e a

out ra metade dava sem descanço á bomba:

mas;o n ivel dagua sua cada vez mais e o

navio afundava-se por instantes; as ondas
var rião a coberta e o vento quebrava os

mastros e esfarr-apava as vellas.
.

Chegando o momento supremo. a tripula­
ção gritou: A' agua! e o capitão, vendo que
não havia salvação possivel , conformou-se e

mandou arriar o bote grande, para s[� ernbar­
ca rern todos, Ar-riàrão-no, effectivamente,
ma s a fLI ria .ias ondas era tal, que, ao tocar
:t agua, fel.-se o bote em pedaços contra o· na­
vio. O contra-mestre, que estava dentro do
bote, fracturou um br lÇO.

O capitão, em vista disto. retira-se para a

sua camara, e,;perando com resignação a mor­

te. 03 marinheir()s aI'l"ião outro bote mais

peq\leno, e conseguem fazêl-o conservar-se

sobre as undas.

Tilc]os �e a f.it'ão à agua, alcanç,indo o bot"
a nacl,);. o .piloto entr:! primeiro na camara do
capitão, e rog:l-11�e que os acompanhe, mas

elle recusa energicamente, e declara a sua

firme resoluçiio de ,submergir-se com o navio.

Elllbalde lhe recorda o piloto, naquelles
momentos de horrosa angustia. sua mulher e

seu� filhos; embalcle tenta salvar-lhe a viela
à força:· a re:;i�tencia do capitiio era invenci­

vel; o I]')te aftsta-se com a tripulaçã(); os

instantes são pl'eciosos, @, vendo que naela

consegue e que o navio se submerge, o piloto
atira-se aO mar e à muito custo consegue al-
c(lll<�(lr o bote.

.

O q\le sDffrerão os naufragos na sua debil

embarcciçãD, é cousa menos que impos::.iyel
de descrever.

Valendo-se elos remos, navegárão pnr es­

paço de s,.�te horas. esperando os sete homens

e o grumete, rapaz ele dez anuos, irem para
o fundo à cada instante.
Dous homens remavão, revezando-se, ou­

tro ia ao leme ti os restantes diminuião a a­

gua do bote.
Descalços, quasi nus, sem comer em qua­

tro dias e sem forças para se terem de pê,
consegui rão chegar a terra, onde receberão
toda a casta de aux il ios do administrador
ela alfandega de Suances.

Um pormenor curioso e digno de referir­
se:

O contr-a-mestre tinha abordo um papa­
gaio, que possuia havia tempo.

O pobre animal, quando viu seu dono ati­
rar-se á agua, voou apoz el le, e pousando­
se-lho na cabeça, chegou assim ao bote, an­
ele continuou nos hombros do marinheiro até

chegar à .terra.

Em Gallitzia, bem como em Posnania, cele­
brou-se com um caracter particular o quin­
quagesimo anuiversaria da insurreiçãs da Po-
lonia.

.

Em Leapuld real isou-se, no salão munici­
pal, um grande banquete em honra dos com­

ba ten tes de 1830, distri bu indo-se medalhas
commernorati vas aos Tet.eranos ·polacos. que
se apresentarão com o velho trajo nacional.
Para cornmemora r o mesmo. anniversario

cantou-se, na igrej« dos Franciscanos,de Pes­
th, um rsquiem, ao qual assistirão tambem
com o trajo nacional, os membros da Asso­
ciaç.io Polaca e muitos invalidas dos hou­
ioedes .

Com o mesmo fim se verificou uma ceremo-:
n ia religiosa na egreja da Assurnpção, em
Par iz, ceremonia promovida pelos polacos re­
sidentes naquel la cidade. e e na qual cantarão
Tamberlick e sua filha, como tambem a pu""
laca Micheline, quo tem uma esplendida voz

de mezosoprano e que em breve se estrelará
na Opera.
D'onde se vê que os polacos estão longe de

se resignar a sua sorte, apezar de quanto af­
flrrnão os periodicos russos e al lemães, que os

apresentão como os h o me n s mais �atis­
feitos deste mundo.

INSTANTANEO
[

O rapto estava combinado. A' 1 hora da
noite em ponto tinha o carro á porta.

II
Ella, dezoito annos, romantica, dissera-o

a urna amiga.
III

A' hora marcada o carro chegou e nm vul-
o de mulher sahru da case precipitando-se
nos braços do amante, que a esperava no fun­
do escuro elo carro.

EPILOGO
De manhã a fi! ucama desappa: ecera e a

sinhaimoça teve de vestir-se sosinha.
O pai riu-se do logro.

No dia 13 do mez passado verificou-se em

Roma um consisto rio. Nelle proferio Leão
XIII aos cardeaes uma allocução cujos perio­
dos que mais interessao são os primeiros:

« Se alguma vez houve tempo desgraçado e

fecundo em trabalhos para a egreja, é sem

duvida o presente, em que a vemos alvo das
grandes inj urias e na necessidade de defender­
se sem treguas para conservar a sua Iiber­
dado, os seus direitos e a sua dignidade.

« Hoje, porem, augmenta em toda a parte.
a audácia dos máos propósitos, offende-se sem

nenhum respeito a divina magestade da reli­
gião, offende-se as instituições cathol ieas e

impõem-se aos povos leis iníquas com eviden­
te por igo da fé e da sal vaçãq das almas."
Ha de ser isso!

Um viajante que percorrera a India, tendo
visitado um, matta celebre pelo enxame de
grandes morcegos que a habitão, pôde apa­
Ilhar um lote importante desses animaes cu­

riosos e r .. t'os ,

Os transportes desses vampiros, em nume-
1'0 de cento e tantos, foi fei to com todas as

cautellas, e hoje campeião elles no jardim
zoologic() de acclimação de Pariz, a par dos
macacos.

0:3 morcegos frugivoro1! não são nocturnos
corno os outros, e vivem em um constante

movimento, o que permitte aos curiosos ob­
servar os hab; tos desses animaes pouco co­

nhecielos.

A policia de Berlin passou ultimamente
urna revista minuciosa a todas as livrarini:

.daquella capital, no intnito derecolher os

D h el exemplarlJs da obra ele Henrique Heine. inti-O Lima estava á porta do er�c e,. quan"I� tulada Zeitgedichte.lhe dis�erão que um offieial do seu clinhec
A causa desta medida parece ser um poe­mentu, que perdêra um braço no Paragnay, ma da citada obra, no qual o autor ataca os

tinha deslocado a mão. Ireis da Prussia e muito particu armente a
._ Qual ti'ellas? perg'unta o Lima com o

Fredet'ico G nilherme IV.
mais vivo interesse. Não deixou ele chamar a attençã'.' publica

esta perseguição de um livro publicado ha

largos annose escripto por um autor da fama
de Heine.

Muitas vezes uma mulher affecta desde­
nhar o que mais ardentemente deseja.

Shasespeare.

Impedi as intrigas amorosas de uma mu­

lher, ou offendei a sua vaidade, contai com

o seu adio.
Saint-Omer .

Oh! quanto e grande a Providencia! Ella
dá a cada um o seu br inquedo: a boneca à

criança, a criança ao homem, o hornen á mu­

lher, e a mulher ... ao diabo.

Hugo.

A fealdade na mulher não é mais que a

presumpçào da virtude.
Schiller

O::; homens se detestão e se estimão algu­
ma:; vezes, ao me::;mo telnpo; as mulheres se

odeião cordialmente mas nUllca se arnào.

.LVIar'que;; de Chesnel.

Em uma loja de moelas:
- Quejibonita fazenda!. .. E' franceza?
-Não, Iflinha :ier,hora; é naciunal.
-Que peua ! ! !

Uma inspiração de Cham:
Um dos seus amigos não se dava bem com a

esposa,e contiüuamente davão-se em (;asa �ce­

Im elesagradaveis.
Pelo anno novo Cliam enviou ao marido

um rewfJlver systema am�ricano, com o seu

cartão e a .seguinte declicatoria:

Am�/ldo a.." �"eis
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VARIEDADE
A. CAPA DO RU.SO

Versão liore

DR

FULVIO CORIOLANI

VI

A principio não foi sem magoa que soffreu
essas privações. Pouco a pouco, porém, ha­

bituou-se, chegando a ponto de nunca mais
cear. Emquanto o corpo soffria. a idéa

aquecia-se nas dobras do manto em perspe­
ctiva.
Mostrou-se dêsde intão mais animado e

mais firme, como homem que se-propõe a um

fim, e que quer a todo o transe attingrl-o.
Gq ae havia de .ineer to em sua physiono­

rnia..» que havia de irresoluto em seus costu­

mes, desappareceu.
A's vezes os olhos brilhavam-lhe de ale­

gria, e em seus sonhos audaciosos junctava
nm collete bem quente e bem bonito ao bonito
e quente manto. .

Sonhava que se-tinha casado ... qUQ tinha
mulher e um filho: a mulher era o manto, o

filho era o col lete.
A's vezes, tambem, cahia em profundas

distracções.
Um dia. tir-ando uma copia, viu que ia

commetter um erro.
- Oh! oh!-exclamou.
E persignou-se.
Uma vez por mez ia à casa de Petrovitch

para faUar do precioso manto, saber on�e
devia ser comprada a fazenda, de que quali­
dade seria, porque preço e de que côr.

Cada uma d'estas visitas trazia-lhe uma

nova precocupação; mas voltava para. ca-a

mais feliz, pensando que um dia tudo acab�­
ria, tudo e:staria comprado e o manto sena

seu.

Estas preoccupações,porém, acabaram mais
cêdo do quo era de esperar. O director deu­
lhe uma g' atificação, não de quarenta nem de
cincoenta rublos, mas de sessenta e cinco.I")
Adivinharia o digno chefe que o nosso

amigo tinha necessidade de um manto,
ou aquelle supplemento não pra mais do que
o resultado de um acaso feHz?

Seja como for, Akakii tinha mais vinte
rublos C)
Similhante a.ccrescimo devia necessaria­

mente accelerar a grandiosa impreza.
Ainda dous ou tres mezes de jejum, e

estariam reunidos os oitenta rublos.
O coração, sempre calmo, de Akakii, co­

meçoua palpitar de um modo extranho.

Apenas teve os oitenta rublos na mão cor­

reu á casa de Petrovitch; foram a uma loja
e compraram, sem hesitar, do melhor panno,
que o alfaiate declarou serde primeira qua­
lidade. Para o collete eomf'raram uma pelle
de gato, porque a de marta era muita cara.

Petrovitch gastou duas semanas em fazer
a obra e marcou doze rublos n pelo seu tra­

balho. Era. barato.
O dia em que Akakii invergou o manto,

foi o dia mais solemne da sua vida.

O alfaiate Ievou-Ihe a obra pela manhã,
antes de Akakii ter sahido para a. repartição,
e levou-a a proposito, porque o frio era inten­
so.

Petroritch introu em casa do conselheiro

rJ 23.400 rs,

• (") 7.200 rs.

r) 4.220 rs.

(N. doT.)

(N. do T.)

(N. do T.)

I
com a dignidade de um alfaiate importante.

O manto estava imbrulhado em uma. toa­
lha nova e clara.qus o alfaiate desinrolou com

uma gravidade admiravel; col locou o manto
nos hómbros do nosso heróe, e affastou se

I para admirar o. effeito. Era uma obra-pri­
ma.

Petrovitch não poude conter-se:
- Si fiz a obra por tão baixo preço,' por

que o-conheço ha muito tempo e devo alguns
biquinhos. Outro qualquer alfaiate não pe­
diria menos de setenta rublos. ..
Akakii não quiz discutir. Pagou os doze

dublos, agradeceu e sahiu.
Petrsvitch sahiu também, e parou no meio

da rua para contemplar ainda uma vez a sua

obra.
(Continúa)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

O abaixo firmado espera que o Sr. Lino
Constancio da Silva o chame ao Tribunal

competente para provar o que disse pelo
Jornal do Commercio de 19 do corrente, o

que fará da melhor vontade, porque ficará o

Sr. Lino bem conhecido.
PETER J. WOLL.
"

Silva, e pelo lado do sul com terras de Joa­
quim Manoel de Souza, que forão avaliadas
cada metro a nove mil reis e todos por .

772$000. E para que chegue ao conheciman­
to de todos e de qaem convier mandei passar
o presente e mais dQUS que serão affixados e

publicados pela imprensa como de costuma, e

quem nos ditos bens quizer laaçar se a pre­
sente na. salla das audiencias no dito dia onde
serão arrematados a quem mais der e maior
lance offerecer ao offlcial de j usfiça que ser­

vir de pregoeiro. Eu José de Miranda San­
tos escrivão que o escrevi.-Desterro, em 25
de Fevereiro de 1881.-Luiz Eduardo Otto
Horn.

.

ANNUNCIOS
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O abaixo assignado, proprietar io deste as­

tabelecimente, faz sciente ao respeitável publi­
co desta capital e s-us arrabaldes, que re­

solveu não tirar chapas por todo este corren­
te mez, que é para poder acabar a grande
quantidade de encommendas; findo este prazo

--------.-.--- --- - .. --- - -.---.---------.---.--------------- -------.-- -.-.-.- -- es tá noTamen t8 á. di spos ição do respei ta-
EDITAL DE P.RAÇA rol. - NicaM Mariú Parent,.

O cidadão Luiz Eduardo OLto Horn, juiz de Iorphãos a'esta cidade do Desterro, capital
da província de Santa Catharina e seu ter­

mo, em exercício como suppleute na fór­
ma da lei etc.
Faço saber a todos a quem o presente edi­

tal de praça com o praso de 30 dia- virem que
no dia :c6 de Março p. f. irão á. pl'aç.L uepois
da audieucia no lugar do costume, os bem
dados para. pagamento dos credores declara­
dos no inventario do finado' Ernesto da Silva
Rosa, de que e inventariante sua mulher Es­
meraldina Emilia dos Santos na importancia
de 1 :772$000 que justificarão suas dividas. a

saber : Francisco Jose Laundes 1:108$108 rs.

M.rcos José Luiz 134$000, Manoel Gonçalves
Pereira, 33$660 rs. D. Rosa Francisca dos

Santos, 78$.200 Francisco Gonçalves Pereira
130$166 rs, Manoel Joaquim da Silveira
450$000 tendo os ditos credores de reporem
afinal a quantia de 57$810 cujos bens dados

para os referidos pagamentos são os seguintes:
Uma morada de casa, com paredes de pedra e

cal coberta com telhas, com varanda e casi­
nha ao lado tudo em bom estado, edetlcada
em 48 metros de terras e qua tro decímetros

correspondente a vinte e duas braças de ter­

ras de frente sitas no lugar denominado Pre­

gibahé fazendo frente a estrada publica, e

fundos ao mar ,extremando pelo lado do norte

com uma e meia traça de terras que ficão
reser radas para caminho das terras do mes­

mo extincto casal, que flcão da estrada para
sima, e pelo lado do sul, com terras de José
Julio Mendes, que foi avaliado casas e terre­
nos em 1:200*000, e mais oitenta e oito me­

tros correspondente a quarenta braças de ter­
ras de frente, no mesmo lugar e sitio em Pre­

gibahé, fazendo frente oitenta e quatro me­

tros a estrada publica, e quatro metros na

altura do encanamento das aguas que vão ao

engenho de secagem, onde só chega a frente
na altura do corrego, ficando assim para a

ímportancia do dito engenho, e a todos esta

sirventia, de caminho de braça a meia para o

porto, e fundos a contestar com propriedades
dos moradores do sertão, extremando pelo
lado do norte, com terras de Pedro José da

•,". -

(,

�_:�:_'�

EDITAL

O abaixo assignado participa ao
-

respeita­
vel publico que acaba de abrir uma offícina
de relojoeiro e ourives ao largo de Palacio n',

32, oi.de fez tsdo o trabalho que diz respeito
a sua arte.
Na mesma casa galvanisa-se em ouro e em

prata, pOI' differentes systemas e concerta-se
caixas de musica.
Tanto o trabalho corno os objectos serão ga­

rãntidos.

CATELLO PERILLI
32 LARGO DE PALACIO 32

Officina de marmore
O marmorista Pedro Gall i faz sciente ao

respeitavel publico desta cidade e de fóra
della, que se acha de novo estabelecido á rua
da Paz n. 9, onde continua a prestar ser­
viços da sua arte, como monumentos moder­

n?s, omatos.Ietras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con­
solos t: tudo mais que pertence à sua arte;
advertindo que é muito conhecido nesta CR­

pi tal onde residio por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com promptidão 8

por commodo preço. -Pedro Galli.

9 RUi DA PAZ 9

HOJE É O
GRANDE
DIA !!!
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8$500 I Fio para sapate�rr� em pacotes a .900 e :." .

4$200 I Sabonetes em caixinhas de 1 duz ia a 2$, e '
..

$500 Espoletas, milheir-o a : .

44�WOO Essencia de aniz um vidro a
.,

$140 Dita de g-ínebra a
· .' .

$440 Papel medicinal, pacote <l. ••••••••••••••••••••••••••••

1$800 Giz para taco griJza a................. . . . . . . .

11$000 Doce nacional em calda l.at.i
'.

1$000 Copos lapidados de G c irtes d uziu. a '" '" .

11$000 Phos-horos Jonkopings grosa a : .

1$000 Genebra Tokink caixa a. . . . . . . '

. . ..

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .

1$000 II Papel arnarel Io para embrnlh,os, resma a
.

3$000 Tabaco em pó kilo a ;.' .

3$000 Vcl las stearinas de 5 e G, pacote a
.

,\:$000 Ditas » de 4, fi : .' .

1�800 Amendoas cobertas k ilo a
.

3$500 Ditas molares grandes
'

» 800 e
.

8�000 Nozes k ilo a :
.

1$800 Pimenta da india k i l o a :
.

1$350 Cera em vellas de todos os tamanhos, kilo a
.

�-±50 Cerveja Cad's bergs d uzia a . . . . . . . . . . . . .

2$;400 Dita: Kaisers duz ia a .

2$000 Papel azul, resma . . . . . . , . . . . . . . .'. . .

1$'200 Dito branco » a..... .
,.

2$300 chá Nacional kilo a
.

2$000 Chi Hysson especial k il» a
..

28000 Dito » de la» »

$:320 Di to » ele 2" » »......

$400 Dito preto solto kilo a ., ', . . . . . . ..

1$400 Dito » em pacotes ele 100 grammas.
$900 Dito » » « ,( 50 »

.

1$200 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a
"

4$600 Café da Ilha 15 k i Ios p')r. . . . , ..

3$200 Vinho branco em barris de 10· a. . . ..

2$300 Alpiste, k ilo a , ,

1$100 Vinho Genuino rl'Elvas ganafa a ..

Kerosene Im caixa a ,'. ! .

Sabao de Oleina, jegitinlO a.' .........................•
g:d fino em vidro a

i
······

Vinho IH'anC�) em barris de 5' a .

Dito em garr:tfa a ··

Dito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito (lo Por to em garrafa, a 1$200, 1$500 e .

Dito Vn l da Pefia, em caixa, ,•.........................

Dito, dit.: em ganafa a ····

Dito Collares, em caixa, a ' .

Dito, dito em garraft a ······

Dito Ribatejo, caixa a ········

Di t,), di to, ein &j',uT,da a .

Dito ��e Buut'gogne, WtI'L"ilfa a
:

·

Dito Seveg-lll; s'a.rraLl a .

Dito moscatel de Sotubul, garrafa a .

Di to (li to de Fron tignau a '

Dito Xerez a .

As'lll1. de Saltz, em cestos el ••••••••••••••••••••••••••••

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a ,
.

Dita �,i.ta em lata de 1 � libra a .

Dita dita em lata (le ! libra a .

Fructns Iruucezas em vidros; grande a '.'
.

Asp;lI'go� em latas a ,.

M \ II teiga em la tas ele 500 gl':llrlm:!S a ........•........•.

Dit.. em har r il ki lo a .

Chocolute fino francez kilo a .

lJit!J des Dames em caxin has a .

Sardinhas de Nantes ern quartos a ,.

Dita «mtomates a ·· ..

Biscouto» ingl ezes.Iata a .

Lagostas eru la tas a
.

Lebre ern latas a
.

Papel florete pautado, resma a 3$100,4$, 4$200 e .

Dito para �iga,rTo8 a
.

Mercurio doce em caixinhas (le <159 g-rallllllas a .

CCltlllnh:J:; novos kilo a
.

"

1$800
2$400
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
5$000
2$500
11$500
1$000
$900
1$500
$440
$560

2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
l$GOO
3$200
7$500
7$000

,

5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000

e', out.r-os In ll.�t()S geTleros
I_)Iileços : oa.r-a.t.oe paJl'G(::L

que' só á v'isst.a e

tll�al .1iql]_iclaÇ.-}�Lo
Florentino José Vieira.

FRANCOIS
.s Vende-se

. GRANDE EXPOSIÇÃO DE JOIAS
em casa de MillG, Cathal'Ílla Haeoerb8cR
(P{H.� baixo do hot,el Brazil)
Acaba di:) receber em cOllSi<rnação um va­

riado e lindo sortimento de joi��; e brilhantes
modernissimns, que vende para completa li
q uidação.

purticipa ao respeitavel publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Pr in­
ci pe n. 2i, em frente a alfandega, onde espera
continuar a merecer a confiança ele Lodos os

seus fregnczes.

um excellente eavallo, novo, gordo, tendo
bom commodo na marcha e de bonito pel lo:
quem for amante'do bom e bonito, venha ao
Matto Grosso casa n.'26 que achará com qnem
tratar.

'

Vende-se o referido .cava l lo ensi lhado cu
em pelIo, conforme a vontade do comprador.

�nm�CMM��_oa__�__�,_.� .a �

(la Constitui�·tl�24 RUA DO PRINCIPE 24 Typ. Comrnercial, - 1"U
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